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Com esta revista estamos nos propondo a preencher o vazio italiano existente no que tange aos estudos sociológicos,
políticos, culturais, e economicos acerca dos temas penalidade, criminalidade, segurança e controle social . Herdeira de Dei
dc/1111 c delle pene c, ainda antes, de L_a questione cnminale, esta nova revista entitulada Studi sulla questione criminale: mova
scric di L)ei delitli e delle pene, pretende afrontar estes tópicos dentro de uma perspectiva que os conecte aos processos de
ttansfortnação sociais e culturais genericamente compreendidos e, paralelamente, se ofereça como uma chave de leitura
Ix~ssívcl dos mesmos .

(',()rir elèito, entendemos que seja impossível compreender a questão criminal sem colocá-la em uma dimensão que
c()ntporte o global e o setorizado, segurança externa e interna, que não se questione sobre conflitos sociais e culturais da
nossa época comparando-os com as novas estratégias de controle do território e com a retórica que versa sobre a penalidade
c a .,egttriitça, com a guerra, o terrorismo, mercados ilegais transnacionais, as migrações e com as questões da justiça, da
democracia c cios direitos fundamentais, estes, também, em nível local e global .

(,orno já iàziatn Dei delitti e dellepene e La questione criminale, a revista hospedará estudos teóricos e pesquisas de
caniter histórico, sociológico e jurídico sobre todos os aspectos e fenômenos que contribuem para a construção da questão
criminal, tal qual Boje ela se apresenta, bem como pesquisas e estudos que utilizem a referida questão para ler o estatuto
elt,s conflitos, do direito, dos direitos e da democracia .

Kntendetnos, pois, ser fundamental, na leitura da questão criminal e dos termos a ela conexos, adredemente citados,
n)nlrontar-se e avaliar-se cota os problemas das assim chamadas diferenças, fazendo-o, em primiro lugar, com aquela de
it .nurer.a sexual . O gênero da questão criminal, bem como do direito e da democracia, coloca-se como dimensão constitutiva
tanto dos fenôntenos sociais, como da perspectiva científica e cultural a partir da qual estes deveriam ser estudados . Hoje,
a dttesião da segurança, compreendida como segurança ligada ao risco de vitimização por parte da criminalidade comum,
atas, também, aos riscos que emanam do terrorismo, tornou-se central nas retóricas e nas políticas locais e globais . Quer nos
purccer, pois, importante e necessário, do ponto de vista científico e político, oferecer estudos e pesquisas que analizem as
várias dimensões destas questões e suas implicações em um panorama de caráter mais geral . Na retomada de uma tradição
- crítica - dc estudos sobre a questão criminal, um dos objetivos da nova revista será o de contrastar uma visão meramente
adtruinistrativa e/o repressiva das políticas atinentes aos fenômenos socialmente definidos como "criminalidade", "pena"

, . sr. : ;ttrança" .
A revista é dirigida, particularmente, a estudiosos e estudantes das ciências jurídicas, sociais e políticas, bem como

aias 0Pcr.tdores do direito (magistrados, advogados) e a todos aqueles que se interessem pelo universo das políticas sociais
c i~citaìs (incluso o inundo das associações e do terceiro setor) .

Scrctno-lhes muito gratos pela vossa contribuição na realização do programa de pesquisa supra delineado, e , ao
inesnto tempo, ira sua concreta possibilidade de fruição, que passa, necessariamente, pela difusão da revista junto ao público .
Ktta tanto, é fundamental a assinatura pessoal e a introdução da mesma nos institutos e nas entidades com as quais se
trab:tllta ou se tem contato, bem como nas bibliotecas que pretendam colocar à disposição de seus usuários uma
d(muntentação pluralista sobre debates e pesquisas em curso no plano científico .

Assinaturas
( ) valor cla assinatura é de 90 Euros e dá direito ao recebimento de três fascícolos por ano . O pagamento pode ser feito

.ura~és de urna das seguintes formas :
" dcna conta corrente ti . 000001409061, titularidade de Carocci Editore S.p .a, via Sardegna 50, 00187 Roma (Itália),
Manca I oscana, filial dc Roma Ag . 1 via Sicilia 203/x, 00187 Roma - códbigos bancários : CIN X, ABI 03400, CAB 03201
IBAN: IT06X0340003201000001409061 - SWIFT BIC: TOSCIT3F041

" cheque bancário internacional não transferível nominal a : Carocci Editore S.p .a, via Sardegna 50, 00187 Roma (Itália)
" através do site www.carocci .it, com pagamento com cartão de crédito .
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